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 Destinado à sociedade civil e, principalmente, aos órgãos ambientais do Estado da Bahia, 

este é um produto técnico final, em formato de catálogo, apresentado ao Mestrado Profissio-

nal em Ecologia Aplicada à Gestão Ambiental da Universidade Federal da Bahia. 

 Este catálogo é resultado de um extensivo estudo acerca da dinâmica ocupacional do so-

lo na Região Oeste da Bahia, considerada uma das principais fronteiras agrícolas do Cerrado 

brasileiro. Nela estão reunidas informações mapeadas acerca do uso e cobertura do solo da 

região, bem como, sobre o comportamento das manchas de vegetação nativa frente ao avanço 

agropecuário. 

 Procuramos, de forma clara e objetiva e, através de uma linguagem acessível a todo tipo 

de público, destacar os principais resultados deste estudo no tocante à perda de floresta na-

tural em detrimento da agricultura e pecuária local, assim, esperamos que, através destes 

dados fornecidos, os órgãos ambientais estaduais tenham ferramentas que sejam úteis na 

gestão ambiental destas áreas, bem  como, nos processos de tomada de decisão. 
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1. APRESENTAÇÃO 

A expansão do agronegócio nacional é um importante fator que impulsiona o desen-

volvimento da economia do Brasil e nos coloca em uma posição de destaque entre os prin-

cipais líderes de produção agrícola mundial. É inegável a relevância do agronegócio no to-

cante à aspectos econômicos e alimentares, mas, quando se fala em conservação do meio 

ambiente, esta relação tende a ser mais conturbada. 

De fato, o que se observa é que, historicamente, nossas florestas nativas vêm pas-

sando por um processo de supressão desenfreado para dar espaço a áreas de cultivos e de 

pastagens plantadas, situação esta, que vem colocando em xeque a integridade  da nature-

za bem como os serviços essenciais ao nosso bem estar que ela nos fornece.  

Observando esta dinâmica de conversão das paisagens naturais em áreas agrícolas, 

podemos destacar o bioma Cerrado como uma das principais, senão a principal área de de-

senvolvimento agropecuário do país. Nela os produtores encontraram facilidade de produ-

ção e de exportação de grãos, que fizeram com que, o bioma que antes era conhecido por 

ser umas das savanas mais ricas em biodiversidade do mundo passasse a ser conhecido 

pelos seus “méritos” relacionados à produtividade agrícola. 
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Diante destas características produtivas do Cerrado, a região Oeste da Bahia passou a 

ser ocupada intensivamente por produtores, se tornando uma das principais fronteiras 

agrícolas do bioma. Assim, os impactos ambientais decorrentes da supressão de vegetação 

nativa passaram a ser mais evidentes nesta área ao longo dos anos. Neste sentido, como 

podemos contribuir para a conservação do ambiente que ainda nos resta? 

Sob este enfoque, esta publicação visa fornecer um mapeamento do uso e cobertura 

do solo do Oeste Baiano como um todo e dos 24 municípios que o compunha, enfatizando a 

perda das florestas naturais em detrimento da expansão do agronegócio. Assim, buscamos 

disponibilizar uma ferramenta para atuação dos órgãos ambientais na proteção à natureza, 

de forma a não desmerecer o papel importante da agricultura no país, mas buscando atrelar 

a produtividade ao desenvolvimento sustentável.  
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2. REGIÃO OESTE DA BAHIA 

 O Oeste Baiano,  composto por 24 

municípios* (IBGE, 2017),  é visto hoje co-

mo um dos principais polos agroindus-

triais do país.  Historicamente, a região 

passou a ser ocupada nas  últimas déca-

das devido a grandes investimentos que 

o governo do país forneceu naquela épo-

ca para o desenvolvimento agropecuário 

nacional  (EMBRAPA, 2002). Assim, suas 

terras que antes eram ocupadas por ve-

getação nativa típica do Bioma Cerrado, 

passaram a ceder espaço para áreas de 

produção agrícola, culminando em di-

versos impactos ambientais. Dentre 

eles, o mais evidente é o desmatamento 

e, consequentemente, as perdas de fau-

na e flora associadas à vegetação nativa. 

* Angical, Baianópolis, Barreiras, Brejolândia, Canápolis, Catolândia, Cocos, Coribe, Cotegie, Cristópolis, Correntina, Formosa do Rio Preto, Ja-

borandi, Luís Eduardo Magalhães, Mansidão, Riachão das Neves, Santa Maria da Vitória, Santana, Santa Rita de Cássia, São Desidério, São Félix 

do Coribe, Serra Dourada, Tabocas do Brejo Velho, Wanderley. 
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3. COMO O MAPEAMENTO FOI   

REALIZADO? 

1985 2017 

 Através do Projeto de Mapeamento 

Anual da Cobertura e Uso do Solo—

Mapbiomas (http://mapbiomas.org) foi 

possível ter acesso à coleção 3.0, que 

disponibiliza, em uma série temporal de 

33 anos (1985—2017) ,imagens do satéli-

te Landsat do uso e cobertura do solo de 

todo o Brasil, em uma resolução de 30 x 

30 metros. 

3.1.  Mas o que é o Mapbiomas? 

 O Mapbiomas é uma iniciativa de di-

versos especialistas sobre biomas, uso 

do solo e Sistema de Informações Geo-

gráficas—SIG que se reuniram em uma 

rede colaborativa para gerar uma série 

histórica de mapas de uso e cobertura 

do solo no Brasil. 

 

3.2. Como esses mapas são  gerados? 

 Através de imagens do Satélite Landsat, 

os mapas são processados e classificados 

automaticamente na nuvem por uma plata-

forma denominada Google Engine, nela são 

geradas as séries históricas disponíveis no 

site do projeto. 

 

3.3. Quais  as classificações adotadas ? 

 São diversas as legendas utilizadas pelo 

Mapbiomas para caracterizar cada classe de 

uso do solo do país. Neste estudo aplicamos 

aquelas que são típicas do bioma Cerrado, 

são elas: Floresta Natural (Formações Flo-

restais e Savânicas); Formação Natural não 

Florestal (Áreas Úmidas, Campos); Floresta 

Plantada; Agropecuária, (Pastagem, Agricul-

tura, Mosaico de Agricultura e Pastagem); 

Área não Vegetada (Infraestrutura Urbana, 

Afloramento Rochoso, Mineração) e Corpos 

D’água (Rios, Lagos, Aquicultura). 
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4. MAPEAMENTO DO USO E COBERTURA DO  

SOLO DO OESTE BAIANO 

 De posse das imagens de satélite do Bioma Cerrado 

disponibilizadas pelo Mapbiomas, para a série temporal 

de 1985 a 2017, foi feito o recorte da região Oeste da Ba-

hia e dos 24 municípios da mesma, de modo a apresen-

tarmos aqui o mapeamento de uso e cobertura do solo 

da área de estudo, bem como, a quantificação espacial 

das perdas em área e porcentagem de Floresta Natural, 

ocorridas em função do avanço agropecuário. 

4.1.  Como foi realizada a quantificação espacial? 

 A quantificação espacial foi realizada através da 

aplicação de métricas da paisagem. Nesta publicação 

apresentaremos as métricas CA, correspondente à 

área de cada classe de uso do solo e, PLAND, que cor-

responde à porcentagem que cada classe ocupa na pai-

sagem como um todo. 

 

 

4.2 . O que são métricas da paisagem? 

 Métricas da paisagem são indicadores que quanti-

ficam o comportamento da configuração espacial da 

paisagem como um todo ou de determinados fragmen-

tos constituintes da mesma. A partir do cálculo das mé-

tricas é possível obter informações acerca do percen-

tual e área de ocupação de determinada classe na pai-

sagem, da fragmentação de florestas, do isolamento de 

habitats, dentre outras informações importantes para 

gestão ambiental e tomada de decisão. 

 

O mapeamento do uso e cobertura do solo e a quantifi-

cação espacial da Região Oeste e de cada município es-

tão disponíveis nas próximas páginas 
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• COMPORTAMENTO DE CA E PLAND ENTRE 1985 E 2017 PARA A REGIÃO OESTE 
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• COMPORTAMENTO DE CA E PLAND ENTRE 1985 E 2017 PARA ANGICAL 
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• COMPORTAMENTO DE CA E PLAND ENTRE 1985 E 2017 PARA BAIANÓPOLIS 
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• COMPORTAMENTO DE CA E PLAND ENTRE 1985 E 2017 PARA BARREIRAS 
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• COMPORTAMENTO DE CA E PLAND ENTRE 1985 E 2017 PARA BREJOLÂNDIA 
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• COMPORTAMENTO DE CA E PLAND ENTRE 1985 E 2017 PARA CANÁPOLIS 
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• COMPORTAMENTO DE CA E PLAND ENTRE 1985 E 2017 PARA CATOLÂNDIA 
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• COMPORTAMENTO DE CA E PLAND ENTRE 1985 E 2017 PARA COCOS 
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• COMPORTAMENTO DE CA E PLAND ENTRE 1985 E 2017 PARA CORIBE 

31 



 



 

• COMPORTAMENTO DE CA E PLAND ENTRE 1985 E 2017 PARA CORRENTINA 
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• COMPORTAMENTO DE CA E PLAND ENTRE 1985 E 2017 PARA COTEGIPE 
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• COMPORTAMENTO DE CA E PLAND ENTRE 1985 E 2017 PARA CRISTÓPOLIS 
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• COMPORTAMENTO DE CA E PLAND ENTRE 1985 E 2017 PARA FORMOSA DO RIO PRETO 
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• COMPORTAMENTO DE CA E PLAND ENTRE 1985 E 2017 PARA JABORANDI 
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• COMPORTAMENTO DE CA E PLAND ENTRE 1985 E 2017 PARA LEM 
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• COMPORTAMENTO DE CA E PLAND ENTRE 1985 E 2017 PARA MANSIDÃO 
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• COMPORTAMENTO DE CA E PLAND ENTRE 1985 E 2017 PARA RIACHÃO DAS NEVES 
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• COMPORTAMENTO DE CA E PLAND ENTRE 1985 E 2017 PARA SANTA MARIA  
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• COMPORTAMENTO DE CA E PLAND ENTRE 1985 E 2017 PARA SANTANA 
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• COMPORTAMENTO DE CA E PLAND ENTRE 1985 E 2017 PARA SANTA RITA DE CÁSSIA 
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• COMPORTAMENTO DE CA E PLAND ENTRE 1985 E 2017 PARA SÃO DESIDÉRIO 
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• COMPORTAMENTO DE CA E PLAND ENTRE 1985 E 2017 PARA SÃO FÉLIX DO CORIBE 
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• COMPORTAMENTO DE CA E PLAND ENTRE 1985 E 2017 PARA SERRA DOURADA 
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• COMPORTAMENTO DE CA E PLAND ENTRE 1985 E 2017 PARA TABOCAS DO B. VELHO 
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• COMPORTAMENTO DE CA E PLAND ENTRE 1985 E 2017 PARA WANDERLEY 
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5. COMO ESTES DADOS PODEM SER ÚTEIS NA 

GESTÃO AMBIENTAL ? 

Para Lang e Blaschke (2009), o monitoramento da paisagem é uma importante ferramenta de gestão capaz de propor-

cionar o entendimento dos processos atuantes no cenário estudado, bem como identificar e prognosticar  tendências futu-

ras. Assim, a detecção das mudanças temporais na paisagem, através de dados espaciais atualizados, é de grande valia para 

os órgãos federais e estaduais que visam a proteção à natureza, de modo a: 

5.1.  Fortalecer a criação de Áreas 

Prioritárias de Conservação 

 Klink e Machado (2005) defi-

nem que, diante da escala de de-

gradação que o Cerrado está sub-

metido atualmente, o ideal seria a 

idealização de ações que fortale-

çam as áreas protegidas já exis-

tentes e que criem novas áreas de 

proteção que considerem a gran-

de diversidade de habitats e ecos-

sistemas existentes no bioma. 

5.2.  Criar mecanismos de com-

pensação ambiental 

 Visando atrelar os interesses 

de produtividade do agronegócio, 

representados pelo setor privado, 

com as demandas de sustentabili-

dade do meio ambiente, represen-

tadas aqui pelo setor público, a 

criação de mecanismos de com-

pensação pode ser importante no 

quesito conservação (KLINK; MA-

CHADO, 2005).  

5.3. Intensificar a fiscalização e incentivar 

programas de recuperação ambiental 

  De modo a seguir os parâmetros da 

legislação ambiental do Estado (Lei nº 

12.377/2011), o órgão executor não deve 

autorizar novas supressões de vegetação 

em empreendimentos que tenham áreas 

abandonadas ou subutilizadas em sua po-

ligonal. Devem ser incentivados também 

programas que visem a recuperação de 

áreas degradadas , buscando atrelar a  

conservação ambiental com a proteção à 

biodiversidade. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Diante do contexto abordado nesta publicação, considera-se de 

súbita importância que os órgãos ambientais tenham acesso  a progra-

mas de monitoramento espacial atualizados para que tenham base 

técnica nos processos de  tomada de decisão no que concerne à gestão 

ambiental, uma vez que, estas ferramentas associadas às políticas 

ambientais são extremamente úteis em ações de conservação.  

 Deste modo, esta cartilha ofereceu um mapeamento com uma sé-

rie histórica inédita do uso e cobertura do solo da Região Oeste da Ba-

hia e as principais implicações do avanço agropecuário nas áreas de 

floresta nativa da região. Assim,  tem-se aqui um bom subsídio para o 

desenvolvimento de ações de gestão, considerando que o conhecimen-

to acerca dos habitats existentes na paisagem é fundamental para o 

planejamento e execução destas ações. 
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